




SEGUNDA ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA
VPF ENGENHARIA LTDA

VPF ENGENHARIA LTDA
Rua Nicolau Daud, nº 213, Shopping Park II (loteamento)
Uberlândia/MG CEP 38.425-307
CNPJ 52.948.760/0001-29 NIRE 31214626305

Ementa: Primeira alteração contratual com a finalidade de:

Alterar o objeto social.

Alterar o endereço da sede.

VANDERLEI POSSO, brasileiro, engenheiro civil, divorciado , nº do CPF 037.148.946-67, 

documento de identidade MG-10.680.457, SSP, MG, residente e domiciliado a Travessa 

Caetes, número 100, bairro Boa Vista, município Monte Carmelo - Minas Gerais, CEP 

38.500-000.

Único sócio componente da sociedade empresária VPF ENGENHARIA LTDA, conforme 

instrumento de constituição na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais sob o nº

31214626305 em 21/11/2023, resolve na melhor forma de direito promover a presente 

alteração:

Cláusula Primeira - Os objetivos sociais da sociedade empresária passam a ser:

7112-0/00 - Serviços de engenharia.

4120-4/00 - Construção de edifícios.

4110-7/00 - Incorporação de empreendimentos imobiliários.

6810-2/01 - Compra e venda de imóveis próprios.

Cláusula Segunda- O endereço da sede passa a ser à Av. Dona Clara nº 362, loja 02 , no 

bairro Centro no município de Monte Carmelo MG, CEP 38.500.000.

Cláusula Terceira - As demais cláusulas do CONTRATO SOCIAL continuarão em vigor 

sem sofrer qualquer modificação.



CONSOLIDAÇÃO DA SOCIEDADE EMPRESARIA

Consolida-se o contrato social, que após a alteração promovida pelo presente 

instrumento passa ter a seguinte redação:

VANDERLEI POSSO, brasileiro, engenheiro civil, divorciado , nº do CPF 037.148.946-67, 

documento de identidade MG-10.680.457, SSP, MG, residente e domiciliado a Travessa 

Caetes, número 100, bairro Boa Vista, município Monte Carmelo - Minas Gerais, CEP 

38.500-000.

Único sócio componente da sociedade empresária VPF ENGENHARIA LTDA, conforme 

instrumento de constituição na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais sob o nº

31214626305 em 21/11/2023, rege a sociedade empresária mediante as cláusulas abaixo:

Cláusula Primeira - A sociedade adota o nome empresarial de VPF ENGENHARIA 

LTDA. 

Parágrafo Único: A sociedade tem como nome fantasia VPF ENGENHARIA.

Cláusula Segunda - O objeto social é:

7112-0/00 - Serviços de engenharia.

4120-4/00 - Construção de edifícios.

4110-7/00 - Incorporação de empreendimentos imobiliários.

6810-2/01 - Compra e venda de imóveis próprios

Cláusula Terceira - A sede da sociedade é na Av. Dona Clara nº 362, loja 02 , no bairro 

Centro no município de Monte Carmelo MG, CEP 38.500.000.

Cláusula Quarta - A sociedade iniciou suas atividades em 22/11/2023 e seu prazo de 

duração é indeterminado.

Cláusula Quinta - O capital social é R$ 20.000,00 (vinte mil reais) dividido em 20.000 

quotas no valor nominal R$ 1,00 (um real), integralizadas, em moeda corrente do País, 

pelo sócio:



NOME Nº DE QUOTAS VALOR R$

VANDERLEI POSSO 20.000 20.000,00

TOTAL 20.000 20.000,00

Cláusula Sexta - As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a 

terceiros sem o consentimento do(s) outro(s) sócio(s), a quem fica assegurado,  em  

igualdade  de condições, preço e direito de preferência para a sua aquisição se postas à 

venda, formalizando, se realizada a cessão, a alteração contratual pertinente.

Cláusula Sétima - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, 

mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

Cláusula Oitava - A administração da sociedade caberá ao administrador/sócio 

VANDERLEI POSSO, com os poderes e atribuições de representação ativa e passiva na 

sociedade, judicial e extrajudicial, podendo praticar todos os atos compreendidos no 

objeto social, sempre de interesse da sociedade, autorizado o uso do nome empresarial, 

vedado, no entanto, fazê-lo em atividades estranhas ao interesse social ou assumir 

obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onerar 

ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização do(s) outro

(s) sócio(s).

Cláusula Nona - Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro,  o  

administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à 

elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, 

cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados.

Cláusula Décima - Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios 

deliberarão sobre as  contas e  designarão administrador(es)  quando for o  caso.

Cláusula Décima Primeira - O(s) signatário(s) do presente ato declara(m) que o 

movimento da receita bruta anual da empresa não excederá o limite fixado no inciso I 

do art. 3° da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, e que não se 



enquadra(m) em qualquer das hipóteses de exclusão relacionadas no § 4º do art. 3º da 

mencionada lei.

Cláusula Décima Segunda - A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial 

ou outra dependência, mediante alteração contratual deliberada na forma da lei.

Cláusula Décima Terceira - Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma retirada 

Cláusula Décima Quarta - Falecendo ou sendo interditado qualquer sócio, a sociedade 

continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível 

ou inexistindo interesse destes ou do(s) sócio(s) remanescente(s), o valor de seus haveres 

será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da 

resolução, verificada em balanço especialmente levantado.Parágrafo único - O mesmo 

procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade se resolva em relação 

a seu sócio.

Cláusula Décima Quinta - O(s) Administrador (es) declara(m), sob as penas da lei, de 

que não está(ão) impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, 

ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar(em) sob os efeitos dela, a 

pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime 

falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a 

economia popular, contra  o  sistema  financeiro nacional, contra normas de defesa da 

concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.

Cláusula Décima Sexta - Fica eleito o foro de MONTE CARMELO - MG para o exercício 

e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, estando o sócio justo e contratado, assina digitalmente o presente instrumento.

Monte Carmelo/MG, 10 de dezembro de 2024.

VANDERLEI POSSO - Sócio/Administrador








